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1. INTRODUÇÃO 
A produção in vitro de embriões (PIVE) é uma biotécninca da reprodução que 

possui três principais etapas: a maturação in vitro (MIV) dos oócitos, a fertilização in 
vitro (FIV) dos oócitos e o cultivo in vitro (CIV) dos zigotos formados. Apesar de a 
PIVE vir sendo aperfeiçoada ao longo dos anos, as taxas de produção de 
blastocistos em meios de cultivo simples permanecem baixas (CHEUQUEMAN et 
al., 2015). Isso ocorre devido a vários fatores, dentre eles o fato de os meios de 
cultivo que não conseguirem mimetizar por completo o ambiente folicular e 
intrauterino, e a manipulação in vitro das estruturas. Dessa forma, o melhoramento 
dos protocolos de PIVE através da suplementação com diferentes fármacos, 
vitaminas e outras moléculas torna-se necessário para aumentar a eficiência dos 
meios e permitir que os oócitos imaturos adquiram competência para a fertilização e 
consigam concluir a embriogênese com êxito (ABE; HOSHI, 2003;DUQUE et al., 
2002;HIDALGO et al., 2003;TAHAEI et al., 2011). 

O oócito em crescimento deriva a maioria dos seus substratos para 
metabolismo energético e biossíntese das células somáticas circundantes, 
denominadas células do cumulus, enfatizando a importância da intercomunicação. 
Tal comunicação ocorre por meio de uma rede extensiva de canais transmembrana 
conhecidos como junções gap. As funções fisiológicas das junções gap no folículo 
são diversas, fornecendo suporte nutricional, transmitindo sinais elétricos e 
transportando moléculas mensageiras das células foliculares ao oócito(UYAR et al., 
2013). 

A ausência das células do cumulus é prejudicial para obtenção de embriões 
bovinos através da FIV, pois diminui a taxa de maturação e fertilização oocitária 
além de prejudicar desenvolvimento embrionário até o estágio de blastocisto. Ainda, 
as células do cumulus atuam na atração, seleção e capacitação espermática, e 
previnem o endurecimento precoce da zona pelúcida, sendo, portanto, importantes 
na fecundação (CAMPOS, 2011). 

A expansão do cumulus é outro aspecto crucial nos estágios finais do 
desenvolvimento folicular. Os oócitos obtidos a partir de folículos com expansão do 
cumulus prejudicada têm potencial limitado para implantação, após serem 
fecundados (VEECK, 1999). Como a qualidade das células do cumulus varia de 
acordo com a classificação dos oócitos, as condições de cultivo in vitro podem 
desempenhar um papel importante durante a maturação e o desenvolvimento 
embrionário (OCHOTA et al., 2016).Já foi relatado que oócitos de qualidade mais 
baixa podem aumentar as taxas de maturação e produzir mais blastocistos de 
melhor qualidade, quando cultivados com adição dos antioxidantes SOD e taurina 
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(OCHOTA et al., 2016). Sabe-se que maturação inadequada do oócito, seja ela 
nuclear ou citoplasmática inviabiliza a fecundação e aumenta a ocorrência de 
polispermia, partenogênese e bloqueio do desenvolvimento embrionário (XU; 
BRACKET, 1988). Nesse sentido, com o intuito de aprimorar o meio utilizado 
durante a MIV, a suplementação de resveratrol (3,4,5-tri-hidroxi-trans-stilbene) se 
mostra interessante, uma vez que esta molécula é conhecida por ser um potente 
antioxidante que atua mantendo os níveis de enzimas antioxidantes como glutationa 
peroxidase (GPx), superóxido dismutase (SOD) e catalase (CAT) e melhorando a 
distribuição e função das mitocôndrias  que são fundamentais para a maturação dos 
oócitos (SILVA et al., 2015). 

Visto isso, nosso objetivo foi avaliar o efeito do antioxidante resveratrol na 
concentração de 1 µM, sob a expansão das células do cumulus em oócitos de 
qualidade A e B. 
 

2. METODOLOGIA 

        Ovários bovinos foram obtidos de abatedouro local, e aspirados os 
folículos com tamanho entre 2 a 8 milímetros de diâmetro com auxílio de uma agulha 
acoplada a uma bomba de sucção a vácuo. Em lupa estereomicroscópica, os 
complexos cumulus-oócitos (CCOs) grau A e B foram selecionados para o estudo. 
As categorias de classificação dos CCOs foram definidas segundo COSTA (1994): 
Grau I (A), CCOs compactos com mais de três camadas de células do cumulus e 
oócito com citoplasma homogêneo; Grau II (B), CCOs compactos com três ou 
menos camadas de células do cumulus e oócitos com citoplasma ligeiramente 
heterogêneo. Grupos de 15 a 20 CCOs foram transferidos para gotas de 100 μL de 
meio de maturação in vitro (In Vitro Brasil, Campinas, Brasil) e mantidos em estufa a 
38,5 ºC, com 5% de CO2, por 24 horas. O meio de maturação foi suplementado com 
resveratrol, na concentração de 1µM. Os CCOs foram distribuídos igualmente entre 
os grupos: RA (resveratrol em oócitos grau A), RB (resveratrol em oócitos grau B), 
CA (controle em oócitos grau A) e CB (controle em oócitos grau B). 

Conforme descrito por MAREI et al. (2010), o grau de expansão do cumulus foi 
avaliado subjetivamente sob uma lupa estereomicroscópica após 24h de maturação 
como não expandido (camada de células compactadas), parcialmente expandido (a 
camada externa das células foi afrouxada) ou totalmente expandido (todas as 
células cumulus foram afrouxadas). 

Para análise estatística, os resultados foram comparados utilizando teste do 
qui-quadrado com auxílio do software SPSS. Os resultados foram descritos com os 
valores médios para cada grupo de dados ± SEM (erro padrão da média), onde o 
grau de significância estatística em todas as análises foi definido em nível de 
probabilidade de P<0,05. 
 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

O presente trabalho demonstrou que não houve diferença estatística entre os 
grupos testados sobre a expansão de células do cumulus. Dessa forma o resveratrol 
nesta concentração não traz benefícios para este parâmetro avaliado, seja em 
oócitos grau A ou B (Tabela I). Entretanto outras concentrações e outros 
parâmetros, como maturação in vitro, produção de espécies reativas de oxigênio 
(EROs) e glutationa (GSH), criotolerância, fertilização e taxa de produção de 
blastocisto podem ser investigados. 

Já foi relatado na literatura, por KORDOWITZKI et al. (2015), que a 
suplementação de 1 μM resveratrol durante MIV e FIV parece melhorar a 



 

competência de desenvolvimento de oócitos, os quais, quando cultivados em meio 
de maturação suplementado com tal concentração mostraram desprendimento 
distinto de células cumulus. 

Em maiores concentrações, o resveratrol também demonstrou proteção na 
maturação in vitro de oócitos porcinos pós estresse térmico (LI, 2016), induziu 
secreção de progesterona e apresentou efeito antioxidante, provavelmente de 
maneira dependente da sirtuin-1(WANG, 2014), bem como induziu a síntese 
mitocondrial e autofagia em oócitos derivados de folículos pré-antrais de vacas 
envelhecidas (SUGIYAMA, 2015). 

 
Tabela 1. Análise de expansão de células do cumulus após a MIV. A tabela 

apresenta o número de estruturas encontradas e a porcentagem em relação ao 
número total do grupo. 

 

Grupos Sem 
expansão(%) 

Parcialmente 
expandido(%) 

Totalmente 
expandido(%) 

Controle A 5 (7,57) 34 (51,51) 27 (40,90) 
Resveratrol A 8 (11,26) 44 (61,97) 19 (26,76) 

Controle B 9 (13,84) 32 (49,23) 24 (36,92) 
Resveratrol B 6 (8,21) 39 (53,42) 28 (38,35) 

 
 

4. CONCLUSÕES 
A suplementação de resveratrol em meio de maturação de oócitos in vitro não 

demonstrou influência na expansão das células do cumulus, mas pode vir a influir 
em demais fatores. Com isso espera-se que estudos futuros possam ser realizados 
para avaliar tal potencial. 
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